
Elisabete Aparecida Monteiro

ENTRE PROFESSOR
EALUNOrUMESTUDO
PSICANALfTICO SOBRE
TRANSFERÊNCIA

AfBCfDO®



Dados Internai ion jis de Catilogiclo lu Publlcaçlo (CIP)
(Cimira Braaileira do Llvro, SP. graill)

Monteiro, Elisabete Aparecida
Entre professer e aluno : um estudo psicanalftico sobre trans-
ferência / Elisabete Aparecida Monteiro. - Campinas, SP :
Mercado de Letras, 20)6.

Bibliografia.
ISBN 978-85-7591-453-3

1. Educaçâo - Ftnalidades e objetivos 2. Interaçâo professer
-alunos 3. Lacan, Jacques, [1901-1981] 4. Pedagogia 5. Psica-
nâlise 6. Psicologia educacional I. Tftulo.

16-07533 CDP-370.15
indices para catâlogo sistemâtico:

1. Transferência na açào educativa :
Psicanâlise e educaçâo 370.15

capa e gerência editorial: Vande Rotta Gomide
preparaçâo dos originais: Editera Mercado de Letras

imagem da capa: Klee, Paul (1879-1940)
Senecio, 1922, ôleo sobre tela

Kunstmuseum Basileia, Siça

Agradecimentos

Obra em acordo com as novas
normas da ortografta portuguesa.

Aos meus pois, Dona Lourdes e Sr. Ayres,

mestrts em humildade e honestidade.

A todos os mestrts da minha vida que, alvos da minha

transferéncia, forum os inspiradores na escolha do tema.

Ao Prof. Dr. Leandro de La/onquière,

pela claresp, sahedoria e disponibilidade

imprescindiveis, pelapaàência incomum.

A arnica SMa SsferlingMunimos,

pelapreciosa leitura do lexto.

A Fapcsp,pela viabili^açao dapesquisa

que deu origem a esta publicafàa

DIREITOS RESERVADOS PARA A LfNCUA PORTUGUESA:
" MERCADO DE LETRAS»

VR GOMIDE ME
Ruajoâo da Cruz e Souza, 53

Telefax: (19) 3241-7514 -CEP 13070-116
Campinas SP Brasil

www.mercado-de-letras.com.br
livros@mercado-de-letras.com.br

1 ' ediçâo
OUTUBRO/2016

IMPRESSÂO DIGITAL
IMPRESSO NO BRASIL

Esta obra esta protegida pela Lei 9610/98.
É proibida sua reproduçâo parcial ou total

sem a autorizaçâo prévia do Editor. O infrator
estarà sujeito as penalidades previstas na Lei.



Sumario

PREFÂCIO 11
Leondro de Lo/onquière

INTRODUÇAO 15

DO RACIONALISMO AO CIENTIFICISMO:

A IDEIA DE ADEQUAÇÂO NO DISCURSO

PEDAGOGICO 19

O contexte: a assim chamada "sociedade do

conhecimento" * Tecno/ogias e descober-

tas cientffcas a service de uma "educaçâo

adequada" + Desenvo/vendo a capacidade

de pensar ou o "aprender a aprender" • A

leitura cienti/icista do Construt/vismo * O

conceito de "professer reflexivo" na forma-

çâo de educadores * Desenvo/vimento de

capacidades e inserçâo pro/issional: /inalida-

des da educaçâo?

O CONCEITO DETRANSFERÊNCIA 55

O contexte freudiano * A transferência de

Freud • A pré-h/stôrio da trans/erência *

A teoria da transferência • O contexte la-

caniano » A formaçâo lingufetica do incons-



dente - a constitu/çâo do su/eito • O de-

se/o: motor do psiquismo • O conceito de

transferênda em Lacan

A PSICANÂLISE, A TRANSFERÊNCIA E

A IMPOSSIBILIDADE NA RELAÇÂO 109

Sobre a possibi'/idade de uma educaçâo • A

transferênda e o desejo de saber * A trans-

ferênda e a impossibi/idade da educaçâo

* As tentatiVas de se aplicar o conceito de

transferênda na açâo educat/va * A "utilida-

de" do saber psicanalitico na educaçâo

Prefécio

CONSIDERAÇÔESFINAIS 147

BIBLIOCRAFIA 155

Sigmund Freud, em 1914, por ocasiào de pro-
ferit um discurso de saudaçâo pelo jubileu do 50°
aniversârio do liceu que frequentara, quando jovem,
em Viena, afirmou:

Minha etnoçâo ao encontrar meu velho mestre

-escola adverte-tne de que, antes de tudo, devo
admitir uma coisa: é dificil dizer se o que exer-

ceu mais influência sobre nos e teve importân-

cia maior foi a nossa preocupaçào pelas ciências
que nos eram ensinadas, ou pela personalidade

de nossos mestres. E verdade, no minimo, que
esta segunda preocupaçào constituia uma cor-

rente oculta e constante em todos nos e, para

muitos, os caminhos das ciências passavam
apenas através de nossos professores. Alguns se

detiveram a meio caminho dessa estrada e para
uns poucos — porque nâo admitir outros tantos?

— ela foi por causa disso definitivamente bloque-

ada. Nos os cortejâvamos ou Ihes virâvamos as
costas; imaginâvamps neles simpatias e antipa-

rias que provavelmente nào existiam; estudâva-

mos seus caractères e sobre estes formâvamos
ou deformâvamos os nossos. Eles provocavam

nossa mais enérgica oposiçâo e forçavam-nos a

uma submissâo compléta; bisbilhotâvamos suas

pequenas fraquezas e orgulhâvamo-nos de sua

excelència, seu conhecimento e sua jusriça. No



fundo, sentiamos grande afeiçâo por eles, se nos

davam algum fundatnento para ela, embora nâo
possa diner quantos se davam conta disso. Mas

nâo se pode negar que nossa posiçào em relaçâo

a clés era notâvel, uma posiçào que bem pode ter

tido suas inconveniências para os interessados.
(Freudl914b,p. 286)

O titulo com o quai essa alocuçâo foi incluida
nas Obras Complétas em lingua portuguesa, editadas
no Rio de Janeiro, é sumamente ilustrativo: Algumas
reflexôes sobre a psicologia do escolar. Em outras
palavras, Freud élucida aquilo que se processa nas
cabecinhas dos jovens quando (em)prestam atençâo
a velhos implicados no professar. Hâ algo na perso-
nalidade do velho mestre-escok que professa, que
influencia, toca, impacta os jovens candidatos a e(a)
nunciar, por sua vez, as verdades das ciências. Isso em
pauta, que faz as vezes de embreagem da mudança de
posiçào existencial de discipulo a mestre no interior
do campo da palavra e da linguagem, nâo é relative
à clareza e à distinçào com as quais as epistémes sào
ensinadas. Isso esta precisamente ligado aos curiosos
e pequenos detalhes da personalidade daqueles dedi-
cados ao exercicio paradoxal de uma mestria enuncia-
tiva. A mestria enunciativa deve ser pensada em ou-
tto registre, diferente daquele do imaginârio contrôle
autoral do discurso, pois, caso contrario, nâo haveria
excentricidades na personalidade do mestre que cati-
vassem à atençâo desatenta de seus jovens ouvinte.
Em suma, isso que desponta como ponto de fuga
da mestria professoral é o desejo inconsciente, bem
como a corrente oculta e constante da quai fala Freud
é aquilo que ele mesmo chamou transferência.

Quando pedagogos e educadores se interes-
sam pela psicanâlise, bem como, particularmente,
pela incidência desta no campo da educaçâo e da
formaçâo, eles logo cifram suas esperanças na trans-
ferência. Eles bem entendem que esse conceito en-
cerra a chave da operaçào educativa. Porétn, sera que
eles estâo dispostos a pagar o preço embutido nesse
entendimento? A julgar pek anâlise elucidativa rea-

lizada por Elisabete Monteiro neste livro que voce
— caro leitor — tem em mâos, uma resposta afirma-
tiva e prematura deve ser descartada. Nossa autora
esmiûça a voracidade por métodos e certezas que
caracteriza todo espirito pedagégico que se preze
muito moderno e atual. Segundo Elisabete, é essa
voracidade de contrôle e eficâcia que alimenta tanto
o desconhecimento da psicanâlise quanto o interesse
râpido e inadvertido que nâo poucas vezes hâ por
ela no campo pedagôgico. De fato, quando alguns
interessados tomam contato com a psicanâlise logo
se iludem com a possibilidade de vir a manejar con-
troladamente aquilo que eles creem entender por
transferência na cena educativa em prol da produçâo
de certes efeitos buscados com clareza e distinçào.

Nesse contexte, a chegada deste livro é bem-
vinda. Nele, o leitor ainda nâo familiarizado com a
psicanâlise, mas com interesse genuino, poderâ vir
a se informar das condiçôes de emergência do con-
ceito de transferência no decorrer da invençào da
psicanâlise por Freud, bem como as précisées poste-
riormente aportadas por Jacques Lacan. A sua leitura
possui, entào, um valor propedêutico a toda incursâo
no campo dos estudos e pesquisas em educaçâo. Ali-
as, permito-me observar que, no mercado editorial
nacional, nâo contamos infelizmente com outros
convites como este lançado por Elisabete Monteiro.

No entanto, a contribuiçâo de nossa autora
nâo termina aqui. Elisabete, no terceiro capitule, dis-
corre sobre as consequências a serem tiradas do con-,
ceito de transferência no campo da educaçâo e da for-
maçâo ou, como ela mesma chama, da utilidade, entre
aspas. Aqui se desenvolve de forma singular a torçâo
necessâria a ser operada entre a impossibilidade em
torno da quai toda dramâtica educativa é encenada e o
acontecimento de fato de mais uma educaçâo.

Desejo-lhe, entào, proveitosa leitura!
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